
DOI: 10.1590/1808-1657v67n1p1172000

RESISTÊNCIA DE TETRANYCHUS URTICAE (KOCH, 1836) A ACARICIDAS, EM 
PESSEGUEIRO (PRUNUS PERSICA (L.) BATSCH) EM PARANAPANEMA E JUNDIAÍ, SP 

M.E. Sato1, C.M. PasserottF-3, A.P. Takematsu2, 
M.F. de Souza Filho1, M.R. Potenza2, A.P. Sivieri2,3 

1Centro Experimental do Instituto Biológico, CP 70, CEP 13001-970, Campinas, SP, Brasil. 

RESUMO 

Este estudo foi realizado com o objetivo de avaliar a suscetibilidade de populações de 

Tetranychus urticae (Koch, 1836) provenientes de pomares de pêssego d os municípios de 

Paranapanema e Jundiaí, SP, a alguns acaricidas. A população suscetível foi coletada em mata 

nativa de Jundiaí. O método utilizado para o tratamento dos ácaros foi o de imersão em suspen­

são acaricida, realizando-se a avaliação da mortalidade 48 h após o tratamento. Foram obtidas as 

curvas de concentração-resposta assim como as concentrações letais médias (CL50), para os 

acaricidas dimetoato, naled, mevinfós, cihexatin e propargite. Os ácaros de pessegueiro de 

Paranapanema mostraram-se 12,1; 8,39; e 6,08 vezes mais resistentes aos organofosforados 

dimetoato, naled e mevinfós, respectivamente. No caso da população de Jundiaí, o maior nível 

de resistência foi de 3,76 vezes, observado para o cihexatin. Nos demais testes considerando 

ambas as populações, a resistência variou de 1,02 a 2,94 vezes. 

PALAVRAS-CHAVE: Acari, Tetranychus urticae, resistência a acaricidas, pessegueiro. 

ABSTRACT 

RESISTANCE TO ACARICIDES IN TETRANYCHUS URTICA E (KOCH, 1836) FROM PEACH 

(PRUNUS PERSJCA (L.) BATSCH) ORCHARDS lN PARANAPANEMA AND JUNDIAÍ 

COUNTIES, STATE OF SÃO PAULO. The study was carried out in order to evaluate the 

susceptibility to some acaricides in Tetranychus urticae (Koch, 1836) strains collected from peach 

orchards in Paranapanema and Jundiaí counties, state of São Paulo, Brazil. The susceptible strain 

was collected from a native forest in Jundiaí county, state of São Paulo. The slide dip method 

was used in this study. Mortality was assessed 48 h after treatment. Concentration-response 

lines and LC50s for the acaricides dimethoate, naled, mevinphos, cyhexatin, and propargite were 

estimated . The strain from Paranapanema orchard were 12.1-, 8.39-, and 6.08-fold more resistant 

to the organophosphates dimethoate, naled, and mevinphos, respectively, than the susceptible 

strain. ln the case of the strain from Jundiaí peach orchard, the highest resistance levei was of 

3.76-fold, observed for cyhexatin. ln ali other bioassays considering both strains, the resistance 

leveis varied from 1.02- to 2.94-fold. 
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INTRODUÇÃO 

O ácaro-rajado, Tetranychus urticae (Koch) 
(Acari: Tetranychidae) tem causado consideráveis 
prejuízos em diversas culturas no Brasil 
(FLECHTMANN, 1985; MüRAES, 1992) . No caso de 
pessegueiro, as fases ativas do ácaro-rajado 
desenvolvem-se na face inferior das folhas, 
inicialmente ao longo da nervura principal, 
expandindo-se por todo o limbo à medida em 
que a população aumenta. Pela face inferior 
notam-se teias e manchas brancas a cinzentas e 
prateadas ao longo da nervura principal. Na face 
superior surgem faixas cloróticas que depois 
escurecem podendo chegar a secar. As folhas 
intensamente atacadas apresentam o limbo leve­
mente ondulado; quando o ataque se verifica nas 
folhas mais novas, estas chegam a se curvar e mesmo 
enrolar (FLECHTMANN, 1985). Seu controle vem sendo 
realizado quase que exclusivamente com o uso de 
produtos químicos, cujo impacto ambiental pode 
ser bastante significativo (WATANABE et ai., 1994). 

A evolução da resistência de artrópodos pragas 
a defensivos agrícolas tem se tomado um dos grandes 
problemas no controle de pragas, envolvendo o uso 
de produtos químicos (GEORGHIOU, 1983; CRoFt, 
1990). Dentre as conseqüências do desenvolvimento 
de resistência, estão a aplicação mais freqüente de 
pesticidas; o aumento da dosagem do produto; e a 
substituição por um outro produto, geralmente de 
maior toxicidade (GEORGHIOU, 1983). Isto compromete 
os princípios do manejo integrado de pragas, devido 
à maior contaminação do meio ambiente, destruição 
de organismos benéficos e elevação nos custos de 
controle da praga (OMOTO, 1995). 

A resistência de T. urticae a pesticidas tem sido 
documentada para diferentes culturas em vários 
países (MILLER et ai., 1985; EDGE & JAMES, 1986; 
DENNEHY et al., 1987; GRAFTON-CARDWELL et ai., 1987; 

FLEXNER et al., 1988; TrAN et al., 1992). No Brasil ainda 
são poucos os trabalhos referentes à resistência desta 
espécie à acaricidas (CHIAVEGATO et al., 1983; SATO et 
al., 1994; SUPLICY FILHO et ai. 1994). 

O presente trabalho foi realizado com o objetivo 
de observar a possível resistência de populações 
de T. urticae, presentes em pomares comerciais de 
pêssego, a diferentes acaricidas utilizados no seu 
controle. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ácaros T. urticae foram coletados em pomares 
comerciais de pêssego, localizados nos municípios 
de Paranapanema, SP e Jundiaí, SP, em 1994. A 
população suscetível de referência, originária de 
mata nativa da região de Jundiaí, foi coletada em 
1992 e mantida desde então livre de qualquer 
tratamento químico. Após a coleta, os ácaros 
foram criados em casas de vegetação, sobre plantas 
de feijão (Phaseolus vulgaris L. cv. !AC-Carioca) 
cultivadas em vasos. 

A metodologia utilizada para o tratamento dos 
ácaros foi a mesma adotada por SuPLICY FILHO et al. 
(1979), como é descrita a seguir. Vinte fêmeas adultas 
de T. urticae foram fixadas em uma lâmina de 
vidro (26 x 76 x 1,4 mm), em um pedaço de fita 
adesiva de dupla face de aproximadamente 1 cm2, 

colada no centro de uma das faces da lâmina. Os 
ácaros foram fixados pelo dorso, com auxílio de 
um pincel fino de pêlo macio. O tratamento foi 
realizado através da imersão das lâminas em 
suspensão acaricida por 5 segundos, com leve 
agitação. 

Os produtos ut ilizados foram dimetoato 
(Dimetoato 500 CE), naled (Ortho Naled 860 CE), 
mevinfós (Phosdrin 185 CE), cihexatin (Hokko 
Cihextin 500 PM) e propargite (Omite 720 CE). 
Foram empregadas 5 a 7 concentrações de cada 
produto para a obtenção das curvas de concentração­
resposta . Após o tratamento, os ácaros foram 
mantidos a 25 ± 2ºC e umidade relativa de 80 ± 5%. 
A avaliação da mortalidade foi realizada 48 h após a 
aplicação. Os ácaros que não apresentaram movi­
mento nas pernas ao serem tocados levemente com 
o pincel, foram considerados mortos. Nos testes em 
que a mortalidade na testemunha foi superior a 15%, 
os dados para a obtenção da curva foram 
desconsiderados. Os experimentos foram repetidos 

quatro vezes, submetendo-se os resultados à análise 
de Probit (PCPROBIT.COM) (FINNEY, 1971). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os maiores níveis de resistência foram observados 
para a população proveniente de Paranapanema, 
que se mostrou 12,1 vezes mais resistente ao 
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organofosforado dimetoato que a população 
suscetível (Tabela 1). A CL50 de dimetoato para 
esta população foi estimada em 3.411 ppm, a qual 
é muito superior à concentração do produto 
recomendada para a cultura (600 ppm) (ANDREI, 
1996). O inseticida-acaricida dimetoato é utilizado 
na cultura de pêssego, principalmente para contro­
lar moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae) e 
Grapholíta moles ta (Busck) (Lepidoptera: Tortricidae) 

(CARVALHO & SILVA, 1987). Os ácaros originários de 
Paranapanema também mostraram-se mais 
resistentes aos outros organofosforados testados, 
com níveis de 6,08 e 8,39 vezes para mevinfós e 
naled, respectivamente (Tabela 1). 

A população proveniente de pessegueiro de 
Jundiaí mostrou-se mais suscetível aos 
organofosforados testados que a população de 
Paranapanema, apresentando níveis de resistência 
de 1,35 a 1,89 vezes. 

A resistência de ácaros tetraniquídeos a 
oganofosforados é bastante conhecida, havendo 

relatos de resistência de T. urticae a produtos deste 
grupo químico desde 1949 nos Estados Unidos e 
1950 na Europa (SAITO et ai. 1983). SMISSAERT (1964) 
reportou que uma população de T. urticae resistente 
a organofosforad os apresentava uma 
acetilcolines terase menos sensível à inibição pelas 
"formas oxon" destes compostos. MATSUMURA & 
Voss (1964) verificaram que uma linhagem resis­
tente de ácaro-rajado apresentava uma capacidade 
maior metabolização de organofosforados, que uma 
população suscetível. No Brasil, a resistência deste 
ácaro a organofosforados também tem sido regis­

trada, principalmente nos últimos anos (SuPLICY FI­
LHO et al., 1979; CHIAVEGATO et al. , 1983; SouzA FILHO 
et al., 1994; TAKEMATSU et al., 1994). SATO et al. (1994) 
cons tataram que uma população coletada de 
morangueiro mostrava-se tolerante a dimetoato e 
naled. 

Com relação ao acari cida organoestânico 
cihexatin, observou-se que as duas populações 
coletadas em pessegueiro mostra vam-se mais 

resistentes a este acaricida que a população 
suscetíve l. A linhagem de Jundiaí foi a que se 
mostrou mais resistente, com razão de resistência 
estimada em 3,76 vezes (Tabela 1). A concentração 
recomend ada para o controle de T. urticae em pes­
segueiro no Brasil é de 250 ppm (ANDREI, 1996), o 

que é correspondente aproximadamente à CL70 
[243ppm (1.C. a 95%: 210 - 283ppm)] estimada 
para esta linhagem. Embora seja difícil comparar 
resultados de testes toxicológicos realizados em 
laboratório e eficácia do produto em campo, 
estes resultados indicam que a freqüência de 
ácaros resistentes já está relativamente alta, 
podendo refletir no desempenho do acaricida em 
campo. A linhagem de Paranapanema apresen­

tou-se 2,94 vezes mais resistente que a suscetível 
(Tabela 1). 

Em termos mundiais, o cihexatin tem sido 

utilizado extensivamente para o controle de 
ácaros fitófagos desde o início da década de 70. 
Uma resistência de duas vezes a cihexatin foi 
reportada pela primeira vez em Tetranychus 
cinnabarinus Boisduval procedente de roseiras de 
casas de vegetação em Israel, em 1973. A partir de 
1980, níveis bem mais altos de resistência de 
tetraniquídeos ao acaricida têm sido registrados 
em culturas de maçã e pêra na Austrália (EDGE & 
JAMES, 1982); de pêra no Oregon, EUA (CROFT et 
al., 1984; HoYT et al., 1985) e de morango e pêra na 
Califórnia, EUA (MILLER et al., 1985; ToNGYAN et al., 
1992). 

Um aspecto que deve ser considerado nos 
testes para estimar a resistência de ácaros 
tetraniquídeos a acaricidas é a metodologia 
utilizada, sendo que, este tema tem sido motivo 
de considerável debate (DITTRICH, 1962; WALKER 
et al., 1973; ÜENNEHY et al., 1983; PREE et al., 1989; 
KNIGHT et al., 1990). O método de imersão de 
lâminas é bastante tradicional, tendo sido 

recomendado pela FAO para detecção de 
resistência em ácaros desta família (BusvINE, 
1980). Uma das vantagens deste método é que 
ele assegura uma distribuição uniforme do 
produto químico e geralmente proporciona curvas 
de concentração-resposta com elevados coeficientes 

angulares (HOLLYDAY & GEORGHIOU, 1985) . ÜENNEHY 
et al. (1983) reportaram um nível baixo de resis­
tência de T. urticae ao acaricida dicofol pelo 
método de imersão de lâminas e uma alta 
resistência pelo método residual. Entretanto, 
alta resistência do ácaro-rajado a cihexatin tem 
sido obtida com ambos os métodos, ou seja por 
imersão e por contato residual (CROFT et al., 1984; 
HoYT et al., 1985). 
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Tabela 1 - Testes toxicológicos com diferentes acaricidas utilizando-se as linhagens de Tetranychus urticae provenientes 

de pessegueiro de Paranapanema (PP) e Jundiaí (PJ), e de mata nativa de Jundiaí (S). Número total de ácaros para a 

obtenção das curvas de concentração-resposta (n); estimativa da CLS() (ppm) e intervalo de confiança (I.C.) a 95%; coefi­

ciente angular e erro padrão da média (E.P.); Qui-quadrado (X2); grau de liberdade (G.L.); razão de resistência (RR). 

Acaricida 

dimetoato 

naled 

mevinfós 

cihexatin 

propargite 

Linhagem 

PP 

PJ 

s 

PP 

PJ 

s 

PP 

PJ 

s 

PP 

PJ 

s 

PP 

PJ 

s 

n CL50 

(95% I.C.) 

480 3412 

(2919 - 3972) 

480 458 

(354 - 587) 

480 283 

(246 - 323) 

480 1146 

(1049 - 1252) 

560 258 

(232 - 283) 

400 137 

(121 - 153) 

480 586 

(498 - 686) 

400 130 

(116 - 143) 

560 96,3 

(82,5 - 111) 

560 112 

(94,6 - 132) 

480 143 

(119 - 167) 

400 38,0 

(32,5 - 44,0) 

560 227 

(194 - 262) 

560 382 

(333 - 429) 

480 223 

(201 - 246) 

ªRR = Razão de Resistência = CL50 linhagem/CL50 suscetível 

Coeficiente 

Angular± E.P. 

2,04 ± 0,16 

1,25 ± 0,10 

2,27 ± 0,18 

3,51 ± 0,29 

3,32 ± 0,27 

2,77 ± 0,27 

1,94 ± 0,15 

3,42 ± 0,33 

1,92 ± 0,16 

1,71 ± 0,12 

2,28 ± 0,21 

1,98 ± 0,17 

2,06 ± 0,17 

2,59 ± 0,22 

2,90 ± 0,22 

x 2 

6,91 

8,29 

8,56 

5,32 

3,02 

1,11 

4,54 

4,57 

4,42 

9,13 

2,33 

1,19 

5,13 

3,10 

4,34 

G.L. RR' 

4 12,1 

4 1,62 

4 

4 8,39 

5 1,89 

3 

4 6,08 

3 1,35 

5 

5 2,94 

4 3,76 

3 

5 1,02 

5 1,71 

4 

Assim sendo, como os diversos métodos podem 
apresentar resultados bastante diferentes quando 
se pretende comparar a resistência a acaricidas 

entre duas ou mais populações de ácaros (ÜVERMEER, 

1985), é possível que, se no presente trabalho tivesse 
sido utilizada uma outra forma de tratamento dos 

ácaros, como por exemplo por contato residual, as 
diferenças entre as linhagens originárias de 
pessegueiro e a suscetível poderiam ter sido 
maiores, para alguns dos acaricidas testados. 

Embora tradicionalmente o monitoramento da 
resistência tenha envolvido comparações de CL50 e 

de coeficiente angular das curvas de concentração­
resposta, estes estudos não são sensíveis a pequenas 
mudanças na freqüência de resistência (RousH & 

MILLER, 1986). Um método mais eficiente para 
detectar baixas freqüências de resistência é a 
utilização de um bioensaio com concentração 

diagnóstica, que seria por exemplo, uma 
concentração que matasse quase a totalidade dos 
indivíduos suscetíveis sem causar mortalidade nos 
resistentes (HALLIDAY & BuRNHAM, 1990). Através de 
bioensaios com concentrações diagnósticas pode-se 
estimar as porcentagens de indivíduos resistentes 
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em cada população, embora o método não permita 
comparações entre os níveis de resistência. A adoção 
deste método poderia ser mais vantajosa para o 
monitoramento da resistência de T. urticae no 
Estado de São Paulo a produtos como o cihexatin, 
para os quais as razões de resistência ainda se 
mostram baixas (Tabela 1). 

Segundo EDGE & JAMES (1986), a resistência de 
T. urticae a cihexatin mostra-se relativamente 

instável, o que pode favorecer a continuidade de 
uso deste produto na cultura, desde que algumas 
estratégias de manejo da resistência sejam 
adotadas. Uma das estratégias mais conhecidas é 
a rotação de produtos de diferentes gmpos químicos 
(GRAVENA, 1994; NAKANO, 1995; OMOTO, 1998). 0 

princípio da rotação é baseado no fato de que a 
freqüência de resistência a um produto diminui 
quando produtos alternativos são utilizados 
(TABASHNIK, 1989). 

• Quanto à resistência de T. urticae ao acaricida 
propargite, do grupo químico fenoxiciclohexil, esta 
se mostrou significativa (baseado na não 
sobreposição dos I.C. das CL50 a 95%), apenas para 
a população originária de pessegueiro de Jundiaí, 
com resistência de aproximadamente 1,7 vezes 
(Tabela 1) . Embora o nível de resistência tenha se 
apresentado baixo, a CL50 de propargite estimada 
para esta linhagem foi de 381 ppm, o que é superior 
à concentração deste acaricida recomendada para 
o controle do ácaro-rajado em diversas culturas (216 
ppm) (A NDREI, 1996). Resultados semelhantes 
foram observados por SATO et al. (1994), que 
observaram níveis de resistência de 1,8 e 2,4 
vezes para o referido acaricida, em ácaros 
procedentes de morangueiro de Ahbaia e Piedade, 
SP, respectivamente. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos no presente trabalho 
permitem concluir que existem populações de 
ácaros da espécie T. urticae, em pomares comerciais 
de pêssego no Estado de São Paulo, com resistência 
a alguns acaricidas, principalmente organofos­
forados. 

Os maiores níveis de resistência foram 
observados para a linhagem procedente de 

Paranapanema que se mostrou de 6,08 a 12,1 vezes 
mais resistente aos acaricidas organofosforados 
testados (dimetoato, naled e mevinfós) que a 
linhagem suscetível, originária de mata nativa de 
Jundiaí. 

As linhagens de pêssego de Jundiaí e 
Paranapanema apresentaram-se, respectivamente, 
3,76 e 2,94 vezes mais resistentes ao cihexatin que a 
suscetível. 
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